PROJETO DE LEI Nº 064/2021
“DENOMINA RUA CONSTANTE DO SISTEMA VIÁRIO DO MUNICÍPIO DE DOIS IRMÃOS QUE ESPECIFICA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”

JERRI ADRIANI MENEGHETTI, Prefeito Municipal de Dois Irmãos, RS, no uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei Orgânica do Município, faço saber que a Câmara Municipal aprova e eu sanciono a seguinte:
L E I :

Art. 1º Denomina Jean Roche, a Rua abaixo descrita, conforme Certidão em anexo, constante do Sistema Viário do Município:
“Início ao Norte, no entroncamento da Estrada Picada Verão, segue no sentido Sul entre terras de Rintje Van Hatten e município de Dois Irmãos, segue no sentido Leste entre terras do espólio de Lony Müller e o município de Dois Irmãos, segue no sentido Sul novamente na divisa dos municípios de Dois Irmãos e Sapiranga, até a faixa de 30 metros da preservação do Arroio Feitoria.”

Art. 2º Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE DOIS IRMÃOS, RS, 10 DE JUNHO DE 2021.
JERRI ADRIANI MENEGHETTI,
PREFEITO MUNICIPAL.
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Encaminhamos o presente Projeto de Lei nº064/2021, que “DENOMINA RUA CONSTANTE DO SISTEMA VIÁRIO DO MUNICÍPIO DE DOIS IRMÃOS QUE ESPECIFICA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”, para apreciação e deliberação dos senhores Edis.

A seguir reproduzimos parte do que foi escrito por Laudelino T. Medeiros sobre a obra maior do professor e escritor Jean Roche, “A COLONIZAÇÃO ALEMÃ E O RIO GRANDE DO SUL”, para justificar a singela homenagem que se pretende prestar-lhe.

“O povoamento e a organização econômica, social e política do Rio Grande do Sul, foram iniciadas quando a sociedade brasileira contava já dois séculos. E as condições históricas e geográficas fizeram com que a sociedade regional desse extremo Sul, que se desenvolveu rapidamente, fosse marcada de um espírito fortemente nacional e com características, relativamente à época, modernas. A região desempenhou papel importante no País, especialmente a partir do século XIX. 

Foi neste momento que a política governamental procurou utilizar elementos europeus para intensificar o povoamento e a exploração econômica da região. E para isto é estabelecida uma corrente imigratória com elementos alemães, que, após uma primeira fase, vai se intensificar de meados do século em diante. Este fluxo populacional é inserido numa sociedade regional luso-brasileira, organizada econômica, social e politicamente, e que já havia estabelecido a ocupação do território, mas que necessitava acelerar a sua exploração econômica.

É o estudo dessas populações e do seu desenvolvimento, no contexto da sociedade regional, o que Jean Roche realiza em A Colonização Alemã e o Rio Grande do Sul. É a obra mais rica de informações, de análises mais amplas e mais agudas e mais objetiva, de quantas sobre o assunto se publicaram até agora.

Jean Roche realizou o estudo apoiado na observação direta, percorrendo a região em todas as direções dezenas de vezes, medindo propriedades, levantando plantas de habitações, entrevistando os moradores, muitas vezes em alemão, e registrando meticulosamente todas as funções econômicas e sociais desempenhadas por essas populações. Foram quatro anos em que os tempos úteis, deixados por sua atividade de professor na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, foram vividos em seu “Laboratório” de estudo. E, sobre isso, reuniu fontes bibliográficas como ninguém até então o fizera. É um rol que, em tipo miúdo, ocupa cem páginas. Mas não é uma exibição de conhecimentos aparentes. São fontes que o Autor examinou cuidadosamente, discutiu e utilizou em suas análises dos fatos.

A obra, tão rica em dados, não o é menos em enfoques. De uma perspectiva da moderna Geografia francesa, será uma investigação geográfica. Mas as análises históricas, econômicas e sociológicas são, pelo menos, tão fecundas quanto aquela.

Jean Roche contribui com este trabalho decisivamente para o conhecimento de uma das facetas da formação do Rio Grande do Sul. Realiza o estudo da colonização articuladamente no contexto da sociedade regional, sem reduzir esta àquela. E é isto que pretende significar quando no título usa a conjunção “e” e não a contração “no”.”

A obra de Jean Roche está à disposição na nossa biblioteca. 

Por tudo isso, entendemos ser justa a homenagem pretendida. Ao ensejo, renovo  protestos de elevado apreço e estima.







     
       JERRI ADRIANI MENEGHETTI,
PREFEITO MUNICIPAL.

